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� As contas nacionais e a balança de pagamentos são 
ferramentas essenciais para estudar a macroeconomia de 
economias abertas e interdependentes.

� A BP regista os pagamentos ao estrangeiro e os 
recebimentos do estrangeiro.

� Tudo aquilo que pagamos, ou transferimos, para o 
exterior é registado com sinal negativo; 

� Tudo aquilo que recebemos, ou é transferido, do exterior 
é registado com sinal positivo.

� Portanto, cada transacção internacional é lançada duas 
vezes na balança de pagamentos : 
◦ Uma vez como crédito (+) e 
◦ Uma vez como débito (-).
◦ Assim, o saldo da BP é sempre igual a zero.

Balança de Pagamentos: relações económicas do país com o Resto do Mundo.
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Balança de Pagamentos:

- Balança Corrente
- Balança de Capital
- Balança Financeira

O actual Governador é Vítor Constâncio. Os Vice-Governadores são José de Matos e Pedro Duarte 

Neves. São administradores José Silveira Godinho, Teodora Cardoso e Vítor Pessoa. 3



A Balança corrente:

� Esta balança era designada por balança de transacções 
correntes (termo por vezes ainda utilizado). 

REGULAMENTO (CE) N. o 707/2009 DA COMISSÃO 
� de 5 de Agosto de 2009 
� que altera o Regulamento (CE) n. o 184/2005 do Parlamento Europeu e do 

Conselho, relativo a estatísticas comunitárias sobre a balança de 
pagamentos, o comércio internacional de serviços e o investimento directo 
estrangeiro, no que respeita à actualização das exigências em matéria de 
dados 

� Fonte: http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:L:2009:204:0003:0010:PT:PDF
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A Balança corrente inclui:

� Balança Comercial: inclui o comércio de mercadorias (exportações e 
as importações de bens). No caso do valor das importações ser 
superior ao valor das exportações, a saída de capitais é superior à 
entrada de capitais pelo que o saldo da Balança Comercial é 
desfavorável (défice comercial). O inverso é um superávite comercial.

� Balança de Serviços: regista os fluxos financeiros da prestação de 
serviços entre países. Ex: pagamentos por consultoria jurídica, 
receitas com a actividade turística, transportes, prémios de seguros.

� Balança de Rendimentos: parte da balança de pagamentos na qual  se 
registam os rendimentos dos activos  que os residentes possuem no 
exterior (com sinal positivo) e os rendimentos de activos que os não 
residentes possuem na nossa economia (com sinal negativo).

� Balança de Transferências Correntes Unilaterais: regista as entradas e 
saídas de valores sem contrapartidas reais associadas, como sejam os 
subsídios comunitários recebidos, as doações obtidas e concedidas, e 
as remessas dos emigrantes obtidas e concedidas. 
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Balança comercial:

� importações – saída de divisas – débito
� exportações – entrada de divisas – crédito
� diferença entre crédito e débito: saldo
� taxa de câmbio
� taxa de cobertura: valor das exportações  x 100

valor das importações

� muitas vezes é efectuada a junção entre a Balança Comercial e a 
Balança de Serviços, no que resulta a “Balança de Bens e 
Serviços”.
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Balança de Serviços

� Transportes  
� Viagens 
� Serviços de comunicações 
� Serviços de construção 
� Serviços de seguros (fiscalização, liquidação, resseguro,…)
� Serviços financeiros 
� Serviços informáticos e de informação 
� Direitos de exploração e direitos de licença 
� Outros serviços para as empresas 
� Serviços pessoais, culturais e recreativos 
� Serviços das administrações públicas não incluídos noutras rubricas 

A Liquidação financeira (cash settlement) duma 

operação, consiste na entrega pelo comprador 

ao vendedor do montante acordado para essa 

operação. 

Denomina-se Resseguro à operação pela qual o segurador, transfere a outrem, total 

ou parcialmente, um risco assumido através da emissão de uma apólice ou um 

conjunto delas. Tecnicamente, o resseguro é um contrato que visa equilibrar e dar 

solvência aos seguradores e evitar, através da diluição dos riscos

Direitos de licença: direitos sobre o facto de 

uma informação poder ser distribuída, conforme 

as leis que a regem.

Balança Corrente 7



Balança de Rendimentos:

� rendimentos do trabalho (dos 
empregados).

� rendimentos de investimentos 
(incluindo do investimento directo 
estrangeiro e do investimento em 
carteira).

� movimentos de capitais relacionados 
com os pagamentos e recebimentos 
de juros resultantes de empréstimos 
concedidos e obtidos e de lucros 
resultantes de capitais investidos; 
juros e dividendos internacionais

� Ganhos das empresas de 
propriedade nacional que operam no 
estrangeiro.

Investimento Directo 

Estrangeiro é o 

investimento efectuado por 

uma entidade económica 

num país que não o da 

sua origem. Este tipo de 

investimentos são um 

indicador da abertura e da 

vitalidade de uma 

economia.

Investimento em carteira 

(portfolio investment) 

inclui activos que 

pertencem a um investidor

(activos podem ser 

acções, fundos, títulos 

públicos, aplicações 

imobiliárias,…).
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Balança de Transferências Correntes Unilaterais:

� transferências unilaterais, ou seja, as transferências que não têm 
qualquer tipo de contrapartida. 

� É constituída essencialmente por remessas de emigrantes, 
remessas de imigrantes, por transferências correntes da União 
Europeia e contribuições de Portugal para o orçamento da União 
Europeia.

Exemplos:
� transferências públicas:

◦ indemnizações de guerra;
◦ transferências correntes da UE.

� transferências privadas:
◦ indemnizações de seguros;
◦ dádivas;
◦ remessas de imigrantes e de emigrantes.
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� Incluem-se na Balança de Transferências Correntes Unilaterais as 
transferências do fundo social europeu (excluem-se, em regra, as de 
outros fundos comunitários).

� O Fundo Social Europeu (FSE) é o principal instrumento financeiro que 
permite à União Europeia concretizar os objectivos estratégicos da sua 
política de emprego, melhorando os níveis de educação e de qualificação 
dos seus cidadãos.

� Instituído em 1957 nos termos do artigo 146.º do Tratado de Roma, o FSE 
é o fundo estrutural mais antigo, tendo sido celebrados os seus 50 anos no 
decurso de 2007.

� As atribuições cometidas ao FSE pelo Tratado são promovidas em parceria 
com os Estados-membros, pelo que em Portugal, desde 1986 e ao longo 
de sucessivos períodos de programação, o FSE tem vindo a apoiar muitas 
das políticas nacionais de educação, formação, emprego e inclusão social, 
sendo reconhecido à sua intervenção um papel preponderante na 
promoção da empregabilidade e no desenvolvimento dos recursos 
humanos nacionais, contribuindo desta forma para a coesão económica e 
social no contexto europeu.
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PARA PENSAR
� As contas de Setembro da Segurança Social Portuguesa revelam 

que o saldo recuperou nos últimos dois meses, favorecido pelo 
aumento das transferências da Administração Central e do Fundo 
Social Europeu.

� «Nos primeiros nove meses do ano, o excedente da Segurança 
Social superou os mil milhões de euros, acima dos 628 milhões 
registados até Agosto. As receitas correntes aceleraram, subindo 
5,39% face ao período homólogo, revela ainda o relatório mensal 
do Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social (IGFSS). 

� São as transferências do Fundo Social Europeu (FSE) - que 
comparticipa despesas relacionadas com a formação de adultos ou 
de desempregados, por exemplo - que registam o maior aumento 
homólogo (52%), o que se explica com a transferência de 343 
milhões de euros registada em Setembro. Em causa estão 
reembolsos relativos a despesas já efectuadas, que deverão 
continuar a verificar-se nos próximos meses, (…) as transferências 
do FSE - 658 milhões desde o início ano - possam até Dezembro 
superar a previsão de 900 milhões de euros, depois de terem 
ficado, em 2008, muito aquém do previsto.»

Fonte: CATARINA ALMEIDA PEREIRA (2009). “Fundos de Bruxelas aliviam contas da Segurança 

Social”, Diário Notícias Online, 20 Outubro 2009. URL: < 

http://dn.sapo.pt/bolsa/interior.aspx?content_id=1395614 >
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Balança de Transferências Correntes Unilaterais:

Administrações públicas 
• Impostos sobre produtos 
• Outros impostos sobre a produção 
• Subsídios aos produtos 
• Outros subsídios à produção 
• Impostos sobre rendimento, património, etc. 
• Contribuições sociais 
• (…)

Outros sectores 
• Remessas de emigrantes 

Outras transferências privadas 
• Impostos sobre os produtos 
• Outros impostos sobre a produção 
• Subsídios aos produtos 
• Outros subsídios à produção 
• Impostos sobre rendimento, património, etc. 
• Contribuições sociais 

(…)
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Para Pensar

� Portugal tradicionalmente 
sempre foi conhecido como 
um país com grande 
tendência à emigração. Foi 
nos anos 60, sobretudo 
pelas grandes dificuldades 
económicas resultantes da 
guerra colonial, que 
Portugal assistiu à última 
grande vaga de emigração.

Remessas de Emigrantes
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� Actualmente são cerca de 5 milhões os portugueses espalhados pelo 
mundo.

� Contudo, nos últimos anos, tem-se registado um forte aumento na 
entrada de pessoas no país, em particular oriundos da Europa do 
Leste e do Brasil, passando Portugal de um país de emigração para 
um país de acolhimento.

Banco de Portugal (2009):
� As remessas emigrantes portuguesas ascenderam a 676 milhões 

euros nos primeiros 4 meses de 2009. O que significa uma redução de 
8% face aos mesmos quatro meses de 2008. Este é mais um impacto 
da crise que está a ditar uma redução do dinheiro que entra na 
economia portuguesa vindo do estrangeiro.

� As remessas de imigrantes residentes em Portugal para o estrangeiro 
diminuíram. Até Abril os imigrantes enviaram 161 milhões de euros 
para o estrangeiro, o que representa uma redução de 3% face ao 
período homólogo.

� O saldo continua claramente favorável a Portugal, embora menos: o 
saldo de 515 milhões de euros registado até Abril representa um 
recuo de 9,7% em termos homólogos.

� Fonte: 
http://www.jornaldenegocios.pt/index.php?template=SHOWNEWS&id=374202 14
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